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Homenagem ao Dia do Médico
reúne profissionais e autoridades
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Cerca de 300 pessoas, entre mé-
dicos, familiares e autoridades,

marcaram presença na solenidade
do Dia do Médico, celebrada no dia
18 de outubro, na sede da Associa-
ção dos Médicos de Santos (AMS).

Pela primeira vez, o evento foi or-
ganizado pelas duas entidades de
classe – Sindimed e AMS, reforçan-
do a união de ambas.

O coral da AMS fez sua primeira
apresentação em grande estilo partici-
pando da comemoração. O grupo can-
tou o Hino Nacional e outras músicas.

A mesa principal foi composta pelo
presidente do Sindimed, Octacílio
Sant’Anna Jr; presidente da AMS,
Percio Benitez e o delegado do
CRM, Celso Schmalfuss Nogueira.

Octacílio falou das batalhas que as
entidades estão encabeçando como
os problemas enfrentados na resi-
dência médica; a polêmica Lei do Ato
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A apresentação do coral da AMS abrilhantou a comemoração

Médico; o movimento pela não aber-
tura de mais faculdades de Medici-
na; o plano de cargos, carreiras e sa-

lários do SUS e ainda a im-
plantação da Classificação
Hierarquizada de Procedi-
mentos Médicos (CBHPM).

“Parabenizo a classe mé-
dica da Baixada Santista
pelo empenho, força e de-
dicação na luta pela nos-
sa classificação, que vem
resgatar a dignidade do tra-
balho médico”.

HOMENAGENS
Na ocasião, o cirurgião

vascular e professor titular
da Faculdade de Medicina
da Universidade Metropoli-

tana de Santos (Unimes), Carlos
Henrique de Alvarenga Bernardes, foi
homenageado passando a integrar
a galeria de ex-presidentes da AMS.

O orador da noite foi o médico José
Andrade Grillo Filho, ex-presidente
do Sindimed, representando todos
os médicos que já ocuparam este
cargo. Ele falou sobre a importância
da profissão homenageando ainda
São Lucas, o padroeiro dos Médicos.

Várias autoridades políticas da
região estiveram presentes, além de
membros da diretoria do Sindimed,
AMS e dos hospitais Casa de Saú-
de e Beneficência Portuguesa.

Após a solenidade, médicos e seus
familiares se confraternizaram du-
rante coquetel.

Veja mais fotos do evento na pág. 8.

Octacílio Sant’Anna Jr., Percio Benitez (AMS) e Celso
Schmalfuss Nogueira (CRM) mostraram união das entidades

Aniversariantes de setembro
em festa no Sindimed

SOCIAL

Médicos curtem
confraternização

Esposas de diretores do
Sindimed marcam presença
na comemoração

Data é comemorada
com alegria pela
classe médica

George Bitar, Marcelo Quinto
e Octacílio Sant’Anna
celebram o Dia do Médico



Novo Tempo

Prezados amigos,

Renovação e muito trabalho são as palavras que me-
lhor expressam a tônica do Sindimed neste ano. Uma

nova diretoria tomou posse com o privilégio e entusias-
mo de dar continuidade ao bom trabalho que já vinha
sendo realizado rumo ao progresso de nossa classe.

2004 foi um ano bastante agitado para os médicos.
Estamos na linha de frente de muitas lutas: a Lei do Ato
Médico; o movimento pela não abertura de mais esco-
las de medicina; o Plano de Cargos, Carreiras e Salári-
os do SUS; os problemas na residência médica e a prin-
cipal delas, a implantação da Classificação Brasileira
Hierarquizada de Procedimentos Médicos (CBHPM).

Parabenizo a classe médica da Baixada Santista pelo
empenho e coragem na luta pela implementação da
CBHPM e, principalmente, aos colegas integrantes da
Comissão Regional de Implantação, que não medem
esforços para alavancar o movimento, ajudar nas ne-
gociações e jamais esmurecem diante desta batalha.

Aproveito a oportunidade para lembrar que todo tra-
balho realizado em prol da categoria só é possível gra-
ças à existência do nosso sindicato, que completou 45
anos, e procura representar com ética e dignidade os
médicos da Região.

E para fortalecer cada vez mais o Sindimed precisa-
mos muito da sua colaboração, seja tornando-se sócio
ou efetuando a contribuição sindical.

Agradeço, em nome da diretoria desta entidade, to-
dos aqueles que nos ajudaram a cada dia a ultrapassar
os percalços enfrentados na trajetória deste ano.

Reiteramos nosso compromisso de atuar com firme-
za nas questões pertinentes à categoria e ressalto ain-
da que estamos prontos, otimistas e motivados para tra-
balhar ainda com mais garra no próximo ano.

Vamos seguir em frente mostrando o valor e a impor-
tância do nosso trabalho à sociedade e aos governantes.

Desejamos aos colegas médicos, seus familiares e
amigos do Sindimed que 2005 seja para todos um ano
de realizações, paz e prosperidade.

Boas festas!

EDITORIAL
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Octacílio Sant’Anna Junior

VITÓRIA MÉDICA
O acórdão do dissídio coletivo de
ameaça de greve interposto pelo
Hospital São José para tentar rever-
ter a situação dos médicos que de-
flaglaram greve em razão dos salá-
rios atrasados há mais sete meses
foi, como se esperava, a favor da
categoria. Diante da defesa apre-
sentada pelo nosso departamento
jurídico, a Justiça não julgou abusi-
vo o movimento grevista, determi-
nando o pagamento dos dias para-

dos e das custas da causa pela Ir-
mandade no valor de R$ 1.000,00
calculado sobre o valor da causa,
que é de R$ 50.000,00.

ATUALIZAÇÃO CADASTRAL
O Sindimed continua atualizando os
cadastros dos médicos da Baixada San-
tista. Colabore enviando seus dados
(nome, endereço para correspondên-
cia, telefones e e-mail) pelo telefone
3223-8484, de segunda à sexta, das
9h às 18h. Se preferir, utilize o e-mail:

Curtas
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sindimedsantos@terra.com.br .

CHURRASCO
O churrasco de confraternização
dos associados aniversariantes do
Sindimed de outubro não foi reali-
zado em função da reforma na enti-
dade. A festa será realizada junto
com os colegas de novembro. As-
sim que a situação estiver normali-
zada, os aniversariantes desses
meses serão avisados. O Sindimed
agradece a compreensão de todos.

O Sindimed vai iniciar
2005 com novo visual.
Isso porque a entida-
de está passando por
reformas. O piso, que
apresentava rachadu-
ras e estufamento, foi
trocado por granito.
As paredes também
vão ganhar novas co-
res. A obra foi execu-
tada em todos os am-
bientes do sindicato,
exceto no terraço que
está em bom estado.

Sindimed de cara nova

FORTALECIMENTO DO SINDIMED

Caros colegas,

Definitivamente, podemos dizer que chegou a nossa
vez. A hora é agora.

Nunca a classe médica da Baixada Santista ganhou
tanta notoriedade mostrando suas reais necessidades
para toda sociedade.

Isto é resultado do nosso esforço juntamente com a
Associação dos Médicos de Santos (AMS), Conselho
Regional de Medicina e a participação de todos vocês,
que nos engrandecem e estimulam a continuidade de
nossos princípios e objetivos.

Neste primeiro ano de trabalho, com nova diretoria,
procuramos seguir com ética e rigor as nossas propos-
tas de lutas para resgatar o valor do médico.

Enfrentamos o movimento pela CBHPM, as crises no
Hospital São José e a maior delas: a Lei do Ato Médico,
entre tantas outras. E, com o apoio da categoria, esta-
mos vencendo e passando pelos obstáculos.

Por tudo isso, aproveito este espaço para convidar os
colegas que ainda estão à margem, para fazerem par-
te desse time. É hora de arregaçar as mangas dos jale-
cos e ir à luta.

Precisamos fortalecer o nosso sindicato e, para isso,
é essencial a colaboração de cada um de vocês.

No começo do próximo ano vamos intensificar a cam-
panha de novos associados. Mas você já pode come-
çar a ajudar no fortalecimento das causas. Uma boa
forma é conversar com seus amigos médicos nos hos-
pitais, clínicas e consultórios sobre a importância de
colaborar com nosso Sindimed.

Além de batalhar pelo médico nas esferas trabalhis-
tas, o sindicato oferece muitas vantagens. Uma delas
são os convênios com estabelecimentos comerciais de
diversos segmentos, além de assistência contábil, jurí-
dica e na hora da aposentadoria.

Sejamos otimistas em nossas convicções. Ajude-nos
a construir uma nova realidade que dignifique cada vez
mais a vida daqueles que salvam vidas.

Luiz Alberto Vieira dos Santos Júnior
Primeiro-secretário do Sindimed

Ponto de Vista

Piso que apresentava más condições foi trocado por granito

Participe do Ponto de Vista enviando seu artigo com nome, RG, CRM
e telefones de contato para o e-mail: sindimedsantos@terra.com.br
ou fax.: (13) 3223-8486. O texto será avaliado pelo Conselho Editorial
e será publicado conforme disponibilidade de espaço.

Amigos:
É preciso viver o sonho e a certeza de que tudo
vai mudar.

É necessário abrir os olhos e perceber que as
coisas boas estão dentro de nós, onde os de-
sejos não precisam de razão, nem os senti-
mentos, de motivos.
O importante é viver cada momento e apren-

der sua duração, pois a vida está nos olhos de
quem sabe ver...

Desejo que, em 2004, você...
Realize todos os seus sonhos
Descubra a cada dia coisas novas para realizar esses sonhos
Não tenha medo de viver o momento em que eles
acontecerem
E, nesses momentos, descubra novos sonhos.

Feliz Natal (CBHPM) e Ótimo Ano Novo (Ato Médico)!
Um abraço dos amigos do Sindimed

Mensagem de Final de Ano



Sindimed quer ampliar oferta
de eventos de cultura e lazer

Uma das metas para o
próximo ano no Sindi-

med é ampliar o número de
eventos sociais. “O médico
está sobrecarregado de tra-
balho. Muitas vezes não so-
bra tempo para sequer ler e
se atualizar dos aconteci-
mentos culturais e ter oca-
siões de lazer. E é esse o
nosso objetivo: facilitar as
coisas para que ele consiga
sair da rotina e ter momen-
tos agradáveis com sua fa-
mília e colegas de profissão,
estreitando essas relações. Na últi-
ma excursão providenciamos tudo,
desde o transporte até a compra de
ingressos. Ninguém precisa se preo-
cupar, pois cuidamos de toda orga-
nização. É só pagar e se preparar
para a diversão”, conta o presidente
do Sindimed, Octacílio Sant’Anna Jr.

TEATRO EM SAMPA
O que motivou esta decisão foi o

sucesso da excursão realizada no
mês de agosto, que reuniu 35 pes-
soas, para assistir à peça ‘Mademoi-
selle Chanel’, na qual a atriz Marília
Pêra interpreta a célebre estilista da
alta-costura francesa.

A montagem foi apresentada no
Teatro FAAP, em São Paulo. A excur-
são partiu da porta do Hipermerca-

Convênios Sindimed
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Entidades Desconto
Academia Canal 4
3273-4949 20%
Academia Mahatma
3223-1036 10%
BV Financeira
3224-2488 Taxas Reduzidas
Camisaria Cliper
3234-9715 10%
Centro Educacional Objetivo
3234-6767 10% a 20%
CCBEU
3281-3993 30%
CNA - Inglês e Espanhol
3251-2119 15%
Colégio Humanitas
3288-3019 30%
Colégio Intelectus
3232-4200 Descontos a partir de 20%
Escola de Ed. Inf. e Ens. Fun. Lápis Amarelo
3223-0648 Descontos a partir de 20%
Gráfica Guarani
3234-7312 15%
Gráfica Tamandaré
3236-6078 Desconto Especial
Liceu São Paulo
3234-1042 Desconto Especial
Maringá Turismo
3289-5414 3% Cruzeiros Marít.  da Costa
Mazzeo Gráfica e Editora
3232-7296 Desconto Especial
Oficina Frota Vento
3223-2969 10%
Ótica Praia Mar
3233-7694 20%
Ótica Mônica
3231-1669 25%
Ótica Mundo da Criança
3284-5515 15%
Othon Hotéis/Agência de Viagens Cotta Tour
3219-4424 Desconto Especial
Orla Despachos e Orla Auto-Escola
3235-4450 10%
Santos Photo Centro
3219-3382 5%
Universo Vídeo e Games
3231-0911 Desconto Especial
Usimed Medicamentos
3228-3868 Desconto Especial
Yázigi Internexus
3223-1186 10%
4º Tabelião de Notas de Santos
3221-1966 Atendimento Personalizado
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do Extra, à Avenida Ana Costa, por
ser local de acesso fácil a todos.

Após a peça, a excursão seguiu
para jantar na Lelis Tratoria emba-
lada por muita animação.

O médico Mauro Kanashiro apro-
vou o passeio. “Foi ótimo. A excur-
são foi bacana e muito saudável. É
uma maneira de relaxar e tirar o
estresse do cotidiano”.

Sua esposa, Denise Gonçalves Ka-
nashiro, também gostou. “Foi diverti-
do. Oportunidades como essas são bo-
as para a distração e sair da rotina”.

Quem também curtiu o passeio
foi Luiza Maria Irineu de Souza Bar-
radas. Ela é esposa do médico Sér-
gio Augusto Barradas. “Tudo foi ex-
celente. As companhias foram óti-
mas e a noite também. Pudemos

conversar e trocar idéias.
É muito importante o Sin-
dimed estimular iniciativas
culturais e de lazer”.

CALENDÁRIO
Um calendário de trabalho

está sendo organizado para
o próximo ano. Estamos
abertos a sugestões de pro-
gramação, que podem ser
enviadas para os e-mails:
sindimedsantos@terra.com.br;
veronica.imprensa@uol.com.br
ou pelo telefone 3223-8484.

Após a peça teatral, a turma foi jantar na Lelis Tratoria

Brasil inteiro já atende
seguradoras por reembolso
Desde que teve início, no começo do ano, a mobiliza-
ção da classe médica pela implantação da CBHPM já
envolve 20 Estados com suspensão de atendimento.
São eles: Alagoas, Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito
Santo, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso
Sul, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Paraná, Piauí, Rio
Grande do Norte, Santa Catarina, São Paulo, Sergipe,
Tocantins e Distrito Federal.
Em relação à Fenaseg, há suspensão de atendimento
em 18 Estados (Alagoas, Amazonas, Bahia, Ceará, Es-
pírito Santo, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Gros-
so Sul, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Paraná, Santa Ca-
tarina, São Paulo, Sergipe, Tocantins e Distrito Federal).
O grupo Unidas fez acordo em 18 Estados e em qua-
tro regionais paulistas (Acre, Alagoas, Bahia, Ceará,
Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará,
Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande Norte, Rio
de Janeiro, Rondônia, Santa Catarina, Sergipe e To-
cantins (Guarulhos, Mogi das Cruzes, Osasco e Bai-
xada Santista, em São Paulo).
Já o sistema Unimed contabiliza acordos em 27 sin-
gulares (Rio Branco-AC, Maceió-AL, Fortaleza-CE,
Vitória-ES, Norte-ES, Sul-ES, São Luís-MA, Impera-
triz-MA, Belo Horizonte-MG, Viçosa-MG, Uberlândia-
MG, Belém-PA, Federação das Unimeds da Amazô-
nia Oriental-PA, Paranaguá-PR, Londrina-PR, Recife-
PE, Piauí, Rondônia, Natal-RN, Caxias do Sul-RS, Flo-
rianópolis-SC, Santos-SP, Araraquara-SP, Guarulhos-
SP, ABC-SP, Sergipe e Tocantins). Além disso, os Con-
selhos Confederativo da Unimed Brasil e Deliberativo
da Aliança Cooperativista Nacional Unimed aprovaram
a implantação da CBHPM no sistema de intercâmbio.

Espaço FENAM/FEMESP
mostra movimento pela CBHPM no Brasil

Estado de São Paulo
A cidade de São Paulo voltou atrás e decidiu retomar o
atendimento a todas as seguradoras por reembolso.
Na Baixada Santista, desde o dia 1º de julho teve iní-
cio o atendimento por reembolso às seguradoras e o
descredenciamento dos planos de saúde Intermédi-
ca, Unimed Intrafederativa, Unimed Litoral Sul, Saúde
Santista, Samcil e Golden Cross.
O movimento tem apoio dos hospitais da Região, que
cumprem o protocolo de atendimento nos ambulatóri-
os, exceto em casos de urgência e emergência.
Em assembléia no dia 7 de outubro, os médicos con-
cordaram em fechar junto com todo o Brasil acordo
com a Unidas. O Sindimed lamenta que nem todas
as empresas que fazem parte da Unidas aderiram
ao acordo.
A Comissão Regional também fez reuniões com res-
ponsáveis pelas seguradoras Bradesco e Sul América
a fim de agilizar a implantação da CBHPM.
E atenção: a Comissão Regional orienta ainda que
os médicos não assinem os novos contratos vin-
dos pelo correio com a Fundação São Francisco
Xavier (Cosipa) nem com qualquer outra empresa,
até parecer jurídico das entidades médicas.

Médicos e Seguradoras
A circular enviada aos médicos pelo CRM/SP, orienta
que as seguradoras não podem referenciar médicos.
“Portanto, pelo princípio da integridade, todos os mé-
dicos têm direito de atender as seguradoras cobran-
do e emitindo recibo para que os segurados sejam
ressarcidos (universalização do atendimento)”, ressalta
o presidente da Femesp e vice-presidente do Sindi-
med, Marcelo Miguel Alvarez Quinto.

Disque-denúncia
O disque-denúncia do Sindimed foi implantado em ju-
lho e recebe denúncias de médicos e clínicas da re-
gião que descumprem as determinações da assem-
bléia da categoria. As queixas são apuradas pela Co-
missão e, posteriormente, encaminhadas ao Cremesp
para que tome as medidas cabíveis.
A Comissão está aguardando as resoluções da pri-
meira lista de médicos e clínicas denunciados e já
enviou uma segunda no mês de outubro com mais
seis nomes.
As denúncias podem ser feitas de segunda à sexta-
feira, das 11h às 15h, pelo telefone (13) 3223-8486.
Não é preciso se identificar.

Comissão da Baixada Santista faz reuniões semanais para articular o
movimento

Em assembléia, médicos da Baixada Santista aceitaram proposta da Unidas

Passeio foi marcado pela descontração
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Confira os detalhes da Lei do Ato Médico

O que diz o projeto de Lei

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 25 (SUBSTITUTIVO), DE 2002

Dispõe sobre o exercício da Medicina.
O CONGRESSO NACIONAL decreta:
Art. 1º  O médico desenvolverá suas ações
no campo da atenção à saúde humana para:
I – a promoção da saúde;
II – a prevenção, o diagnóstico e o tratamen-
to das doenças;
III – a reabilitação dos enfermos.
Parágrafo único. São atos privativos de mé-
dico a formulação do diagnóstico médico
e a prescrição terapêutica das doenças.
Art. 2º  Compete ao Conselho Federal de Medicina definir, por meio de
resolução, os procedimentos médicos experimentais, os aceitos e os
vedados, para utilização pelos médicos.
Art. 3º  São privativas de médico as funções de coordenação, chefia,
direção técnica, perícia, auditoria, supervisão e ensino vinculadas, de
forma imediata e direta, a procedimentos médicos.
Parágrafo único. A direção administrativa de serviços de saúde e as
funções de direção, chefia e supervisão que não exijam formação médi-
ca não constituem funções privativas de médico.
Art. 4º  A infração aos dispositivos desta Lei configura crime de exercício
ilegal da Medicina, nos termos do art. 282 do Código Penal (Decreto-Lei
nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940).
Art. 5º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Fonte: Associação Médica Brasileira (AMB), Conselho Federal
de Medicina (CFM) e Federação Nacional dos Médicos (FENAM).

Otrabalho do departamento jurí-
dico foi intenso durante este

ano. Muitos médicos procuraram o
setor para ingressar na Justiça plei-
teando reclamações trabalhistas di-
versas; ajuizamento de ação em
face ao INSS sobre requerimento de
aposentadoria especial; revisão do
valor do benefício previdenciário; co-
brança de honorários médicos; re-
enquadramento ao Plano de Avalia-
ção de Desempenho (P.A.V.) da Pre-
feitura de Santos; defesa e assistên-
cia nos procedimentos disciplinares
perante o CRM e cobrança de assi-
natura mensal da Telefônica.

Confira outros destaques:
Ø  Sentença do caso Mazzarolo jul-
gada no último dia 30 de agosto:
“Julgo parcialmente procedente
ação penal para o fim de condenar
o réu as penas de dois anos de re-
clusão regime aberto de 19 dias
multa no valor unitário de um salá-
rio mínimo substituída a pena car-
cerária na forma acima exposta, por
infração, 46 vezes a norma do arti-
go 168 parágrafo 1º, inciso III com-
binado com artigo 71 caput ambos
do Código Penal. Após o trânsito em
julgado lance-se o nome do réu no
rol dos culpados e cobrem-se lhe as
custas processuais”.
Ø  Defesa de dissídio coletivo inter-
posto pelo Sindicato dos Emprega-
dos em Entidades Sindicais e Órgãos
Classistas (aguardando julgamento);
Ø  Medida preparatória para ação
civil pública em face das segurado-

ras de saúde perante o Ministério
Público do Estado de São Paulo
(em andamento);
Ø  Protestos judiciais do Sindimed
contra Sindicato dos Hospitais, Clí-
nicas, Casas de Saúde, Laborató-
rios de Pesquisas e Análises Clíni-
cas e demais Estabelecimentos de
Serviços de Saúde do Estado de
São Paulo (SINDHOSP) e Sindica-
to das Santas Casas de Misericór-
dia e Hospitais Filantrópicos do Es-
tado de São Paulo (SINDHOSFIL).
São medidas judiciais para assegu-
rar a data-base da categoria en-
quanto são discutidas as pautas de
reivindicações.

O setor jurídico faz plantão às
quartas-feiras no Sindimed, das 13h
às 15h. Quem preferir pode ser
atendido no escritório Paccillo Advo-
gados Associados, marcando horá-

rio com antecedência, pelo telefone
3273-5002. O endereço é Avenida
Epitácio Pessoa, 131.

CONTABILIDADE
A Contabilidade Pinto e Peres,

que presta serviços ao Sindimed,
oferece preços especiais de conta-
bilidade para associados do sindi-
cato. A dica do setor é a prepara-
ção para o Imposto de Renda. O
prazo de entrega acontece em abril
do próximo ano, porém os valores
são referentes a 2004.

Mais informações podem ser ob-
tidas no escritório, que fica à Praça
da República, 62 – conj. 84 ou pelo
telefone (13) 3235-3410, com Alfre-
do ou Elza.

Já o plantão da contabilidade
ocorre no sindicato sempre às quin-
tas-feiras, das 13h30 às 14h30.

FAÇA PARTE DO NOSSO TIME, FILIE-SE

CONHEÇA AS NOSSAS VANTAGENS

INFORMAÇÕES: 3223-8484
Atualmente, existem mais de 280
mil médicos trabalhando no País.

Os médicos brasileiros necessitam de
uma lei que reconheça sua efetiva
importância social, seu espaço pro-
fissional e que dê à sociedade a se-
gurança no bom relacionamento que
deve existir entre as profissões envol-
vidas na assistência à saúde e a ga-
rantia de que essa assistência atinja
os níveis de qualidade e excelência à
altura das exigências da população.

O Projeto de Lei do Ato Médico
(PLS25/2002) está na Comissão de
Assuntos Sociais (CAS) do Senado
e tem como objetivo regulamentar os
atos médicos, fortalecendo o conceito
de equipe de saúde e atendendo de
forma digna o povo brasileiro.

De acordo com o projeto, que tem
apenas cinco artigos (ver quadro),
o médico deve ter em vista a pro-
moção da saúde, prevenção, diag-
nóstico e tratamento de doenças e
reabilitação dos doentes.

Ao contrário do que se pensa, o
Projeto do Ato Médico não subordi-
na nenhuma outra profissão aos
médicos nem retira de nenhuma
outra categoria profissional as prer-
rogativas que detenha. Pretende
apenas que os médicos sejam diri-
gidos por médicos em suas tarefas
privativas, dispositivo que também
está presente na maioria das leis das
demais profissões de saúde.

POLÊMICA DO DIAGNÓSTICO
Um dos principais argumentos uti-

lizados por algumas profissões que
se contrapõem ao projeto de lei do
Ato Médico é o que diz ser este pro-
jeto prejudicial à sociedade ao con-
siderar o diagnóstico das doenças
uma prerrogativa específica dos mé-
dicos. Em primeiro lugar, é necessá-
rio divulgar que nenhuma das outras
profissões da área de saúde, à ex-
ceção da Odontologia, possui a prer-
rogativa de diagnosticar doenças.

Todas as demais, em suas leis, par-
ticipam da assistência à saúde de
modo e maneira bem específicos, sem
qualquer referência ao diagnóstico de
doenças. Cada profissão detém suas
possibilidades diagnósticas definidas
na legislação que as instituiu. E isso
se conservará intocado, mesmo com
a aprovação da lei dos médicos.

Em segundo lugar, é preciso dife-
renciar o que seja o reconhecimento
de um estado doentio e o diagnosti-
car doenças, com o sentido estrito
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de diagnóstico médico. Tome-se, por
exemplo, uma avó de uma grande
família. Por sua experiência e por já
ter visto diversas situações anterio-
res, algumas delas confirmadas por
médicos, ao se defrontar com um
neto apresentando febre alta, tosse
com catarro purulento, dor no peito
e prostração, ela, por certo, será ca-
paz de identificar uma possível pneu-
monia - o que simplesmente explici-
ta o reconhecimento de um estado
mórbido. Do ponto de vista profissio-
nal, diagnosticar implica possuir com-
petência técnico-científica para pro-
ceder ao diagnóstico diferencial en-
tre os diversos tipos de pneumonias,
bem como as demais infecções res-
piratórias, e prescrever o tratamento
de modo profissional, como uma
modalidade de trabalho social reco-
nhecido e autorizado.

Este ato implica efetivo conheci-
mento da fisiopatologia, capacidade
de realizar exames comprobatórios
e profundo saber em farmacologia
para proceder ao tratamento ade-
quado, além de conhecimento cien-
tífico para, frente a uma intercorrên-
cia, adotar as necessárias alterações
de conduta que o caso possa exigir.
E ter autorização legal para exercer
aquela atividade profissionalmente.

O diagnóstico médico, procedimen-
to profissional típico da Medicina, não
deve ser confundido com outras mo-
dalidades de atividade diagnóstica de
outras profissões (que podem ou não
ser compartilhadas com os médicos),
como o diagnóstico fisiológico, o di-
agnostico psicológico ou qualquer
outra modalidade de diagnóstico que
a lei atribua a outra profissão.

Diagnóstico fisiológico ou funcional
consiste na identificação do rendi-
mento de uma estrutura ou função
somática. Diagnóstico psicológico ou
psicodiagnóstico corresponde ao di-
agnóstico funcional no terreno da
conduta e do psiquismo. Permite
identificar traços ou tipos de perso-
nalidade ou características de condu-
ta de alguém. Nenhum destes casos
envolve o diagnóstico de doenças.

Qualquer médico, por obrigação
de ofício, deverá defender o

ATO MÉDICO.

Nas próximas edições
você irá conferir outros detalhes

sobre este projeto de lei.
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